
Sistema de Certificação Energética - GeralVersão 2009.02.05

Sistema Nacional de Certificação Energética e da Qualidade do Ar Interior 
nos Edifícios (SCE)



Sistema de Certificação Energética - GeralVersão 2009.02.05

Sistema de Certificação Energética e de QAI

• Contexto nacional energético e ambiental

• Transposição da Directiva Comunitária

• Regulamentação dos edifícios

• Certificados Energéticos e de QAI 

• Portal do SCE

• Campanha de comunicação

• Perguntas mais frequentes
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Fonte: Instituto do Ambiente

Emissões de GEE e compromissos 2008-2012 em Portugal
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+27%

Cumprir Quioto exige um esforço de todos
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Forte inversão da intensidade energética nos 2 últimos anos
No entanto, a nossa intensidade energética continua muito acima da média europeia
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Sector Residencial e Serviços tem aumentado a intensidade 
energética, ao invés da tendência europeia
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Fonte: DGEG , Balanço Energético de 2006, Energia Final

Quase um terço da energia final é consumida nos edifícios
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Consumo de energia numa casa 
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Directiva 2002/91/CE de 16 de Dezembro 

• Na construção, venda ou arrendamento de 
edifício, deve existir certificado do desempenho 
energético

• Válido até 10 anos

• Certificados devem incluir valores de referência
de desempenho energético ideal

• Certificado devem incluir recomendações de 
melhoria e sua viabilidade económica

• Certificação realizada por peritos qualificados
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Certificação Energética de edifícios nos Estados-Membros 
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2006 SCE      - Dec. Lei 78/2006
RSECE - Dec. Lei 79/2006
RCCTE - Dec. Lei 80/2006

2006 SCE      - Dec. Lei 78/2006
RSECE - Dec. Lei 79/2006
RCCTE - Dec. Lei 80/2006

Transposição da Directiva em Portugal efectuada em 2006
D.L. 78/2006 foi a novidade legislativa

< 1990 Não existiam requisitos térmicos na edificação

1990 RCCTE - Regulamento das características de 
comportamento térmico dos edifícios (Dec. Lei 40/90)

1998 RSECE - Regulamento dos sistemas de climatização em edifícios  
(Dec. Lei 119/98)

< 1990 Não existiam requisitos térmicos na edificação

1990 RCCTE - Regulamento das características de 
comportamento térmico dos edifícios (Dec. Lei 40/90)

1998 RSECE - Regulamento dos sistemas de climatização em edifícios  
(Dec. Lei 119/98)

Transpõe 
Directiva 2002/91/CE

para direito nacional

Transpõe 
Directiva 2002/91/CE

para direito nacional
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Edifícios residenciais
Pequenos edifícios de serviços sem sistemas de climatização 
centralizados ou com sistemas de P ≤ 25 kW
Base da metodologia simplificada para certificação de edifícios 
existentes

Edifícios de serviços
- Grandes (>1000 m2 ou 500 m2)
- Pequenos com climatização (P > 25kW)

Edifícios de habitação com sistemas de climatização de P > 25kW

Nova regulamentação – âmbito de aplicação

RCCTE

RSECE
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Principais requisitos RCCTE
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Principais requisitos RSECE

Valorização de energias renováveis
Características da envolvente
Limite de potência a instalar
Limites de consumo de energia
Eficiência sistemas energéticos
Plano manutenção obrigatório
Inspecções periódicas a equipamentos
Formação dos técnicos
Auditorias periódicas energéticas e QAI
Caudais de ar novo
Concentração de poluentes
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17

• Etiqueta de Desempenho Energético
• 9 classes (de A+ a G)

• Emissões de CO2 do edifício

• Desagregação necessidades de energia
• aquecimento, arrefecimento e águas quentes
• necessidades energia em kWh/m2 e kgep/m2

Certificado informa de um modo simples e directo
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18

• Propostas de medidas
– Redução estimada de energia
– Investimento estimado
– Pay-back simples 

• Nova Classe Energética
– se implementadas as medidas 

Informação sobre medidas de melhoria de desempenho
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19

Informação contida num certificado energético  RCCTE

• Campos descritivos dos elementos mais 
relevantes a nível regulamentar:

– Paredes, coberturas e pavimentos 
(incluindo pontes térmicas planas)

– Vãos envidraçados 
– Sistemas de climatização (aquecimento 

e/ou arrefecimento)
– Produção de AQS (energia não renovável)
– Sistemas de aproveitamento de energias 

renováveis :
• Colectores solares 
• Outros sistemas

– Ventilação
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Classificação energética 
Uma casa eficiente pode consumir menos de ¼ do consumo de referência

Classe energética Comparação com consumo de referência

A+ Menos 25% consumo de referência

A Entre 25% a 50%

B 50% a 75%

B- 75% a 100%

C 100% a 150%

D 150% a 200%

E 200% a 250%

F Entre 250% a 300%

G Mais de 300% consumo de referência
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Impacto medidas melhoria em edifícios residenciais
As maiores economias provenientes do solar térmico
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Office Building (8 mil m2) 

Energia final

Fonte: ADENE, Consumo Doméstico Balanço DGEG 2005 (energia 
final total convertida para KWh

65.437

34.774

595.521

229.128

56.700
10.906

10.906

1.090.622

0

200.000

400.000

600.000

800.000

1.000.000

Consumo
corrente

luminação Isolamento Pontes térmicas Envidraçados Sombreamento Renováveis AVAC Consumo
eficiente

kWh/ano 

98.156
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Impacto energético em edifícios de serviços
Iluminação com grande potencial de poupança
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Indicadores 2010 2015

2010 2015

Edifícios 
Residenciais R&S5M1

Alcançar nos novos edifícios quotas mínimas por 
classes eficientes. Programas para a remodelação do 
parque com necessidades de reparações.

34.792 94.436 Nº certificados emitidos 170.308 475.159

Edifícios de 
Serviços R&S5M2

Alcançar nos novos edifícios quotas mínimas por 
classes eficientes. Aumento da penetração de sistemas 
de cogeração. Implementação de solar térmico e de 
microprodução em escolas.

32.561 104.386 Nº certificados emitidos 9.427 22.705

Total 67.353 198.822

Impactos (tep)

Cenário intermédio

Plano Nacional Acção Eficiência Energética

Sistema de 
Eficiência 

Energética nos 
Edifícios

Programas e Medidas Metas

Programa Designação da 
medida

Código da 
medida Descrição

Plano Eficiência Energética estabelece objectivos ambiciosos para SCE 
Mais de 10% do objectivo total de eficiência provém de melhorias em quase 500 mil fogos
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Legislação no âmbito do SCE

D.L. 78/2006 de 4 de Abril
Sistema Nacional de Certificação Energética e da 
Qualidade do Ar Interior nos Edifícios

Define o valor das taxas 
de registo das DCRs e 
dos CE no SCE

Define a calendarização 
da aplicação do SCE

Define o modelo de 
certificado energético

Despacho nº 10250/2008 de 

8 de Abril

Despacho nº 10250/2008 de 

8 de Abril

Portaria n.º 835/2007 de 
7 de Agosto

Portaria n.º 835/2007 de 
7 de Agosto

Portaria n.º 461/2007 de 
5 de Junho

Portaria n.º 461/2007 de 
5 de Junho
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Calendarização do SCE
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Entidade
gestora

ADENE

Intervenientes no SCE

Entidades
supervisoras

DGEG

APA

Peritos
qualificados

Técnicos 
reconhecidos

Outros
intervenientes

Entidades licenciadoras 
(Câmaras Municipais)

Ordens e Associação 
Profissional

Promotores e 
proprietários

Entidades contratadas 
para fiscalização
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• Protocolo com Associações Profissionais
– (Ordem Arquitectos, Ordem Engenheiros e Associação Nacional 

Engenheiros Técnicos).

• Bolsa de Peritos em www.adene.pt.

• Estão credenciados 872 técnicos, dos quais 133 aguardam a 
emissão da carteira profissional.

• Até à data iniciaram processos de formação 2.218 técnicos em 
mais de meia centena de instituições de formação.

– Aguardam publicação de nota final 132 técnicos.

• O Objectivo é ter 2.000 técnicos reconhecidos no final da década. 

O Certificado é elaborado por Peritos Qualificados
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Habilitações de base
RCCTE - Arquitectos, Eng.º Civis e 
Mecânicos, Espec. Climatização

RSECE-Energia – Eng.º Mecânicos e 
Electrotécnicos, Espec. Climatização

RSECE-QAI – Eng.º Mecânicos, Químicos e 
do Ambiente, Espec. Climatização

Formação Específica
Curso de Perito Qualificado

Experiência Profissional
Mínimo 5 anos na área de reconhecimento

Membro da OE, OA ou ANET

Peritos – Requisitos para reconhecimento
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Principais etapas do trabalho do Perito Qualificado

Emissão de certificado e             
indicação de medidas de melhoria

Verificação da aplicação dos 
requisitos regulamentares

Classificação  
do desempenho 

energético

Medidas de 
melhoria 

aplicáveis

RCCTE 
Habitação

RCCTE 
Habitação

RSECE        
Serviços
RSECE        

Serviços
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• Declaração de 
Conformidade 
Regulamentar

Projecto do 
edifício

Pedido de 
licença de 
construção

Construção do 
edifício

Pedido de 
licença de 
utilização

Utilização do 
edifício

Venda ou 
arrendamento

• 1º Certificado 
Energético e da 
Qualidade do Ar 
Interior (CE)

• 1º Certificado de 
edif. existentes

• Renovação  de 
Certificado

• Auditorias e 
inspecções 
periódicas

Perito Qualificado acompanha as várias fases do edifício
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O número de licenças e certificados começa a equivaler-se
Praticamente 90% dos novos licenciamentos de edifícios/fogos com certificação iniciada

0
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Jan-08 Fev-08 Mar-08 Abr-08 Mai-08 Jun-08 Jul-08 Ago-08 Set-08 Out-08 Nov-08 Dez-08

Fogos certificados Licenças concedidas

Nºfogos

26% 34% 58% 84% 83 % 89 %
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Os novos fogos com boas classes energéticas 
Quase metade dos certificados com classe A

Classes Eficiência Energética (jan.09)
Edif. Exist. 

32%
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11%

29%

6%0%
2%1%
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Classe G

Classes Eficiência Energética (jan.09)
Novos Edif. 
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28%

45%

14%
Classe A+
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Classe B‐
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Pesquisa de DCRs e CE’s válidos

Pesquisa por:

• Nº documento

• Data emissão

• Morada

• Concelho

• Região

• Perito
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Pesquisa de Peritos Qualificados

Pesquisa por:

• Tipo de PQ

• Nº Perito

• Distrito

• Concelho

• Região

Contactos PQs

• Telefone

• E-mail



Sistema de Certificação Energética - GeralVersão 2009.02.05

Sistema de Certificação Energética e de QAI

• Contexto nacional energético e ambiental

• Transposição da Directiva Comunitária

• Regulamentação dos edifícios

• Certificados Energéticos e de QAI 

• Portal do SCE

• Campanha de comunicação

• Perguntas mais frequentes



Sistema de Certificação Energética - GeralVersão 2009.02.05

Campanha de comunicação

Jul 2007 Mai - Set 2008 Nov 2008 - Jan 2009

• Câmaras Municipais

Reuniões em colaboração com               
a rede de Agências de Energia

• Sectoriais
Construção e Promotores
Imobiliários

• Campanha Mass Media 1

• Evento Grande Público

Campanha Mass Media 2

Grande Público
Especialistas e profissionais

Iniciativas

Alvo
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Campanha de comunicação
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“Um dia todos os edifícios serão verdes”

Audiovisual
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Perguntas mais frequentes (I)

Quanto custa certificar um edifício ou fracção?

– Taxa de Registo 
€45 por fracção habitacional
€250 por fracção serviços

– Custos de elaboração e emissão de Certificado
Edifícios novos e edifícios existentes
Edifícios residenciais e edifícios de serviços
Tabela indicativa de referência:

Quanto custa certificar um edifício ou fracção?

– Taxa de Registo 
€45 por fracção habitacional
€250 por fracção serviços

– Custos de elaboração e emissão de Certificado
Edifícios novos e edifícios existentes
Edifícios residenciais e edifícios de serviços
Tabela indicativa de referência:

até 4 € / m22 a 3 € / m2Até 1,5 € / m2

4 a 5 € / m22 a 4 € / m21 a 2 € / m2

Residencial

Serviços

Complexidade edifício ou projecto +-
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Perguntas mais frequentes (II)

Para que é necessário o certificado?

– Edifícios novos:
DCR acompanha projecto de especialidade no âmbito do processo 
de pedido de licença de edificação
CE integra processo de pedido de licença de utilização

– Existentes:
Aquando da celebração de contratos de venda e arrendamento, 
proprietário deve apresentar CE ao potencial comprador ou 
arrendatário
Em edifícios de serviços, para afixar cópia em local acessível e de 
acesso público

Para que é necessário o certificado?

– Edifícios novos:
DCR acompanha projecto de especialidade no âmbito do processo 
de pedido de licença de edificação
CE integra processo de pedido de licença de utilização

– Existentes:
Aquando da celebração de contratos de venda e arrendamento, 
proprietário deve apresentar CE ao potencial comprador ou 
arrendatário
Em edifícios de serviços, para afixar cópia em local acessível e de 
acesso público
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Perguntas mais frequentes (III)

Qual a validade de um certificado?

– Habitação: 10 anos

– Serviços: 2, 3, 6 ou 10 anos, dependendo se está sujeito a 
auditorias e qual a respectiva periodicidade

Quem pede um certificado?

– A responsabilidade de obter o certificado é dos promotores ou 
proprietários dos edifícios

Qual a validade de um certificado?

– Habitação: 10 anos

– Serviços: 2, 3, 6 ou 10 anos, dependendo se está sujeito a 
auditorias e qual a respectiva periodicidade

Quem pede um certificado?

– A responsabilidade de obter o certificado é dos promotores ou 
proprietários dos edifícios
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Perguntas mais frequentes (IV)

Quem faz um certificado?

– PQ é quem faz o trabalho de verificação regulamentar / 
auditoria e é quem emite a DCR ou CE

– PQ(s) contratado(s) devem ter a(s) valência(s) adequada(s) ao 
edifício em causa (RCCTE, RSECE-Energia e RSECE-QAI)

– Pode encontrar um PQ na “Bolsa de Peritos” em www.adene.pt

Quem faz um certificado?

– PQ é quem faz o trabalho de verificação regulamentar / 
auditoria e é quem emite a DCR ou CE

– PQ(s) contratado(s) devem ter a(s) valência(s) adequada(s) ao 
edifício em causa (RCCTE, RSECE-Energia e RSECE-QAI)

– Pode encontrar um PQ na “Bolsa de Peritos” em www.adene.pt
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Perguntas mais frequentes (V)

Quem é que verifica a existência de certificados?

– Para novos edifícios, bem como os existentes sujeitos a 
grandes intervenções de reabilitação:

Entidade competente para o licenciamento ou autorização de 
construção e/ou utilização (normalmente câmara municipal)

– Para edifícios existentes:
Advogados, câmaras de comércio e indústria, notários, serviços de 
registo e solicitadores, aquando da celebração de contratos de 
venda e arrendamento

Quem é que verifica a existência de certificados?

– Para novos edifícios, bem como os existentes sujeitos a 
grandes intervenções de reabilitação:

Entidade competente para o licenciamento ou autorização de 
construção e/ou utilização (normalmente câmara municipal)

– Para edifícios existentes:
Advogados, câmaras de comércio e indústria, notários, serviços de 
registo e solicitadores, aquando da celebração de contratos de 
venda e arrendamento
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Perguntas mais frequentes (VI)

O certificado é único para todo o edifício ou é emitido para 
cada fracção?

– O conceito base adoptado em Portugal foi o de emissão de 
certificado por fracção

– Edifício com várias fracções há economia de escala nos custos

O certificado é único para todo o edifício ou é emitido para 
cada fracção?

– O conceito base adoptado em Portugal foi o de emissão de 
certificado por fracção

– Edifício com várias fracções há economia de escala nos custos
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Perguntas mais frequentes (VII)

Como posso saber se um certificado é válido?

– Se tiver marca de água, com indicação de “Provisório sem              
Validade Legal” este ainda está em fase de emissão

– Utilizar ferramenta de pesquisa no Portal SCE
Introduzir nº do documento
Verificar se dados de identificação do imóvel devolvidos pelo Portal 
correspondem aos do documento
Se documento não estiver registado, pesquisa não devolve qualquer registo

Como posso saber se um certificado é válido?

– Se tiver marca de água, com indicação de “Provisório sem              
Validade Legal” este ainda está em fase de emissão

– Utilizar ferramenta de pesquisa no Portal SCE
Introduzir nº do documento
Verificar se dados de identificação do imóvel devolvidos pelo Portal 
correspondem aos do documento
Se documento não estiver registado, pesquisa não devolve qualquer registo
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Perguntas mais frequentes (VIII)

É preciso obter um certificado novo de cada vez que se 
vende ou arrenda um edifício?

– Não, enquanto o certificado existente for válido, não será
preciso emitir um novo

– Caso o certificado disponível já esteja fora de validade, então 
ter-se-á de pedir a um perito para fazer nova emissão 

É preciso obter um certificado novo de cada vez que se 
vende ou arrenda um edifício?

– Não, enquanto o certificado existente for válido, não será
preciso emitir um novo
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ter-se-á de pedir a um perito para fazer nova emissão 
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Perguntas mais frequentes (IX)

Qual a vantagem de ter um certificado?

– O certificado fornece uma análise da maior ou menor qualidade 
térmica do imóvel, perspectivando o respectivo desempenho 
energético

– Fornece ao consumidor informação sobre possíveis medidas de 
melhoria desse desempenho, destacando as de maior 
viabilidade económica

Qual a vantagem de ter um certificado?

– O certificado fornece uma análise da maior ou menor qualidade 
térmica do imóvel, perspectivando o respectivo desempenho 
energético

– Fornece ao consumidor informação sobre possíveis medidas de 
melhoria desse desempenho, destacando as de maior 
viabilidade económica
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Perguntas mais frequentes (X)

É obrigatório implementar as medidas de melhoria?

– Não, as medidas têm carácter facultativo

– Medidas correspondem a oportunidades podem (ou não) ser 
aproveitadas pelos proprietários

– Podem resultar em benefício económico a curto, médio ou 
longo prazo e/ou na melhoria da classificação energética

É obrigatório implementar as medidas de melhoria?

– Não, as medidas têm carácter facultativo

– Medidas correspondem a oportunidades podem (ou não) ser 
aproveitadas pelos proprietários

– Podem resultar em benefício económico a curto, médio ou 
longo prazo e/ou na melhoria da classificação energética
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Perguntas mais frequentes (XI)

Todas as habitações terão de instalar colectores solares 
para aquecimento de água?

– Nos edifícios existentes não é obrigatório

– Obrigatório apenas para os novos ou remodelações
Só pode ser dispensada a instalação se não houver condições 
técnicas para o efeito

Todas as habitações terão de instalar colectores solares 
para aquecimento de água?

– Nos edifícios existentes não é obrigatório

– Obrigatório apenas para os novos ou remodelações
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técnicas para o efeito
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Perguntas mais frequentes (XII)

Que incentivos existem à certificação e à implementação das 
medidas de melhoria?

– Incentivos fiscais IRS (Lei n.º 67-A/2007 - Orçamento do Estado para 2008)

Imóveis classe A+ ou A, tem uma majoração de 10% nas deduções à colecta 
dos encargos relacionados com juros e amortizações de crédito à habitação.

Dedutíveis 30% das importâncias despendidas com a aquisição de 
equipamentos novos para utilização de energias renováveis.
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equipamentos novos para utilização de energias renováveis.
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Perguntas mais frequentes (XIII)

Quais os aspectos que influenciam o desempenho 
energético de uma habitação?

– Energias renováveis
Colectores solares ou outras

– Paredes e coberturas
Isolamento térmico e inércia

– Vãos envidraçados
Transmissão térmica, sombreamento, permeabilidade à radiação 
solar e da caixilharia ao ar, corte térmico, etc.

– Sistemas de climatização e de produção de AQS
Eficiência e tipo de combustível

– Ventilação
Ventilação mecânica vs ventilação natural
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Perguntas mais frequentes (XIV)

Os consumos com iluminação e com equipamentos eléctricos 
contam para a classe energética?

– Apenas para edifícios de serviços

– Nos edifícios de habitação, a classificação depende apenas das 
necessidades de aquecimento, arrefecimento e produção de águas 
quentes sanitárias (AQS)

Os consumos com iluminação e com equipamentos eléctricos 
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quentes sanitárias (AQS)
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Perguntas mais frequentes (XV)

As grandes reabilitações de edifícios existentes implicam a 
emissão de um certificado?

– Na reabilitação, ou seja uma intervenção na envolvente ou nas 
instalações, energéticas ou outras, do edifício, cujo valor 
ascenda a mais de 25 % do edifício, calculado na base actual de 630 €/m2

– As obras devem respeitar as regras aplicáveis aos novos

– Deve ser emitido um Certificado Energético (ou DCR seguida 
de CE se for sujeito a licenciamento)
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– Deve ser emitido um Certificado Energético (ou DCR seguida 
de CE se for sujeito a licenciamento)
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